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RESUMO  

 

O capim-mulato II (Brachiaria spp. cv. Mulato II), híbrido de elevado valor 

nutricional, apresenta bom desempenho agronômico e adaptação a diferentes 

condições edafoclimáticas. Entretanto, sua produtividade pode ser 

influenciada por fatores sazonais, como a disponibilidade hídrica e a 

temperatura. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito das estações do 

ano — verão e outono — sobre as características produtivas, estruturais e de 

valor nutritivo do capim-mulato II. O experimento foi conduzido na Fazenda 

Experimental Capim Branco, em Uberlândia-MG, entre outubro de 2022 e 

junho de 2023, utilizando três parcelas de 16 m². Foram realizadas adubações 

com KCl, MAP e nitrato de amônio, além de cortes a cada 30 dias. As 

amostras foram submetidas a análises de composição morfológica e valor 

nutritivo, por meio de NIRS. Os resultados revelaram que, no verão, a 

produção de forragem, colmo e folhas foi superior, enquanto no outono houve 

aumento no conteúdo de fibra detergente neutro (FDN), fibra detergente ácido 

(FDA), matéria mineral e digestibilidade in vitro da matéria seca. A altura das 

plantas também foi significativamente reduzida no outono. Conclui-se que a 

época do ano exerce influência marcante sobre o desempenho agronômico e 

o valor nutritivo do capim-mulato II, sendo o verão o período mais favorável 

para a produção de biomassa e qualidade da forragem. 

 

Palavras- chave: Brachiaria spp. cv. Mulato II; digestibilidade; produção de 

forragem; proteína bruta. 

  



 

 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Mulato II grass (Brachiaria spp. cv. Mulato II), a hybrid with high nutritional 

value, presents good agronomic performance and adaptation to different soil 

and climate conditions. However, its productivity can be influenced by 

seasonal factors, such as water availability and temperature. This study aimed 

to evaluate the effect of the seasons — summer and autumn — on the 

productive, structural and nutritional value characteristics of Mulato II grass. 

The experiment was conducted at the Capim Branco Experimental Farm, in 

Uberlândia-MG, between October 2022 and June 2023, using three 16 m² 

plots. Fertilization with KCl, MAP and ammonium nitrate was carried out, in 

addition to cutting every 30 days. The samples were subjected to 

morphological composition and nutritional value analyses, using NIRS. The 

results revealed that, in the summer, the production of forage, stem and leaves 

was higher, while in the autumn there was an increase in the content of neutral 

detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), mineral matter and in vitro 

digestibility of dry matter. Plant height was also significantly reduced in the 

autumn. It is concluded that the time of year exerts a marked influence on the 

agronomic performance and nutritional value of mulato II grass, with summer 

being the most favorable period for biomass production and forage quality. 

 

Keywords: Brachiaria spp. cv. Mulato II; digestibility; forage production; 

crude protein. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

As braquiárias são as gramíneas forrageiras mais comuns nas 

pastagens das extensas áreas da América Latina Tropical. Não obstante, 

existem zonas com solos ácidos, de baixa fertilidade e drenagem pobre, ou 

que sofrem inundações periódicas, onde o estabelecimento de cultivares 

melhoradas deste gênero é lento e a sua utilização é limitada (Miles et al., 

2004). Estas zonas caracterizam-se também por apresentarem condições 

adversas de topografia e clima, além de alta incidência de pragas e doenças, 

com predomínio de sistemas de manejo extensivo em pastagens degradadas.  

O capim-mulato II (Brachiaria híbrida CIAT 36087) é o segundo 

híbrido comercial obtido pelo Projeto de Forragens Tropicais do CIAT, em 

colaboração com outras instituições de pesquisas. Esta cultivar destaca-se por 

sua adaptação em uma ampla faixa de localidades, incluindo aqueles com 

solos ácidos e de baixa fertilidade e com saturação moderada de umidade. 

Além disso, o capim-mulato II tem demonstrado resistência a várias espécies 

de cigarrinhas presentes na Colômbia e no Brasil, sendo moderadamente 

suscetível aos fungos foliares, como Rhizoctonia solani (Garay-Martínez et 

al., 2022). 

Ademais, a produção de forragem de qualidade é um dos pilares 

fundamentais para a sustentabilidade e a produtividade na pecuária, 

especialmente em sistemas tropicais, onde a eficiência no uso dos recursos 

naturais desempenha um papel crucial (Pinheiro et al.  ̧2021). Nesse contexto, 

o manejo adequado da adubação se destaca como uma estratégia essencial 

para maximizar o potencial produtivo de espécies forrageiras, como a 

Brachiaria cv. Mulato II (Florentino et al., 2022).  
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O clima exerce uma influência determinante sobre o crescimento e o 

valor nutritivo dos capins tropicais, incluindo a Brachiaria cv. Mulato II, 

variando entre as estações do ano (Sanches et al., 2016). Durante a estação 

chuvosa, no verão, quando há maior disponibilidade de água e temperaturas 

mais elevadas, as gramíneas apresentam um crescimento acelerado devido à 

maior taxa fotossintética e à eficiência no metabolismo de nutrientes (Alencar 

et al., 2010).  

Esse período favorece a produção de biomassa e a qualidade 

nutricional da forragem, pois a planta acumula menos lignina e mantém 

maiores concentrações de proteína bruta e carboidratos solúveis. Ademais, o 

rápido rebrote após o pastejo ou corte contribui para a manutenção de uma 

proporção maior de folhas em relação aos colmos, garantindo melhor 

digestibilidade e maior eficiência alimentar para os animais (Rosa et al., 

2019). 

Por outro lado, na estação seca, a limitação hídrica e a redução das 

temperaturas noturnas desaceleram o crescimento das gramíneas tropicais, 

levando a uma menor disponibilidade de forragem e a um declínio na sua 

qualidade nutricional (Bottega et al., 2016). Com o estresse hídrico, a planta 

direciona seus recursos para a sobrevivência, aumentando a lignificação dos 

tecidos e elevando os teores de fibra detergente neutra (FDN) e fibra 

detergente ácida (FDA), o que reduz a digestibilidade e o aproveitamento dos 

nutrientes pelos ruminantes. Também vale apontar que a menor absorção de 

nitrogênio do solo durante esse período contribui para a queda dos níveis de 

proteína bruta, tornando necessário o uso de estratégias de manejo, como a 

suplementação proteica e mineral, para minimizar os impactos negativos da 

sazonalidade na nutrição animal (Lopes et al., 2017; Alencar et al., 2010). 
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2 OBJETIVO  

 

Comparar as respostas produtivas, morfológicas e de valor nutritivo 

da Brachiaria spp. cv. Mulato II ao longo de duas épocas do ano (verão e 

outono). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1 Origem e características do capim-mulato II  

 

A cultivar Mulato II é o resultado de três gerações de cruzamento e 

seleção realizadas pelo Projeto de Forragens Tropicais do CIAT, localizado 

em Cali, Colômbia, a partir de cruzamentos iniciados em 1989 entre B. 

ruziziensis R. Germ. & Evrard clone 44-6 (tetraploide sexual) e B. decumbens 

Stapf cv. Basilisk (tetraploide apomítica). Progênies sexuais deste primeiro 

cruzamento foram expostas a polinização aberta para produzir uma segunda 

geração de híbridos, de onde foi selecionado, pelas suas boas características 

agronômicas, um genótipo identificado com o código SX94NO/0612, que, 

utilizando o mesmo procedimento de polinização aberta se cruzou novamente 

com uma série de acessos e híbridos apomíticos e sexuais (Leal, 2014). 

A Brachiaria brizantha cv. Toledo desempenha um papel 

fundamental na composição genética da Brachiaria cv. Mulato II, 

contribuindo para suas características agronômicas superiores. Como uma das 

espécies parentais desse híbrido, a Brachiaria brizantha cv. Toledo confere à 

Brachiaria cv. Mulato II alta produtividade de biomassa, resistência ao 

pisoteio e excelente adaptação a solos de média a baixa fertilidade, tornando-

o uma opção valiosa para sistemas de pastejo intensivo (Nuñez et al., 2023).  

Essa influência genética também proporciona uma boa relação entre 

folhas e colmos, favorecendo a digestibilidade e o valor nutritivo da forragem. 

Outra característica herdada da Brachiaria brizantha cv. Toledo é a tolerância 

a períodos de estiagem, uma vez que seu sistema radicular profundo permite 

maior eficiência na absorção de água e nutrientes, garantindo maior 

estabilidade na produção forrageira ao longo do ano (Dal Chiavon, 2018). Por 
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conseguinte, a presença da Brachiaria brizantha na Brachiaria cv. Mulato II 

reforça sua versatilidade e desempenho em diferentes condições ambientais, 

tornando-o uma excelente escolha para sistemas pecuários sustentáveis. 

Suas folhas são líneo-triangulares (lanceoladas) de aproximadamente 

3,8 cm de largura e de cor verde intenso, apresentando abundante pubescência 

em ambos os lados da lâmina, porém esta é mais curta e menos densa que a 

observada na cv. Mulato; a pubescência na bainha da folha é similar entre 

ambas. A lígula é curta e membranosa. A inflorescência é uma panícula com 

4-6 racimos, com fileira dupla de espiguetas, que tem aproximadamente 5 mm 

de comprimento e 2 mm de largura (Alves; Oliveira Júnior, 2013).  

As inflorescências apresentam, durante a antese, estigmas de cor 

creme, contrastando com a cv. Mulato e todas as demais cultivares comerciais 

do gênero Brachiaria, que apresentam estigmas de cor alaranjada (Lock; 

Miles, 2002). A cv. Mulato II ainda possui uma ampla faixa de adaptação, 

desenvolvendo-se bem desde o nível do mar até 1800 m de altitude, em 

condições de trópico úmido com altas precipitações, e em condições 

subúmidas com 5 a 6 meses secos e precipitações anuais a partir de 700 mm 

(Borges, 2019). 

Outra característica importante da cv. Mulato II é a sua tolerância aos 

períodos prolongados de seca, de até 6 meses de duração, como 

demonstraram os resultados das avaliações agronômicas realizadas durante 

4,5 anos nos Lianos Orientales da Colômbia. Nesta região, após 4 meses de 

seca, a B. brizantha cv. Toledo e o híbrido cv. Mulato II foram as gramíneas 

que mantiveram consistentemente uma alta proporção de folhas verdes 

durante o período, tanto com baixa aplicação de fertilizantes como com alta, 

sendo o comportamento da cv. Mulato II superior a cvs. Mulato e Basilisk (B. 

decumbens) (CIAT, 2006).  
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Outra característica importante da cv. Mulato II é a sua boa tolerância 

ao sombreamento moderado, com bom crescimento ao longo de cercas-vivas. 

E, apesar de não tolerar encharcamento permanente ao solo, adapta-se melhor 

que as cvs. Mulato e Marandu nas zonas com drenagem deficiente ou 

imperfeita (Borges, 2019). 

A cv. Mulato II é fácil de se estabelecer por sementes e as plântulas 

que emergem possuem um bom vigor de crescimento, o que permite obtenção 

de pastos prontos para o primeiro pastoreio entre 90 e 120 dias após a 

semeadura, com uma cobertura de solo superior a 80%. Também é possível 

fazer-se o estabelecimento através de material vegetativo, porém, neste caso, 

devem ser utilizadas mudas enraizadas, com a finalidade de assegurar o seu 

agarramento ao solo. Este último tipo de semeadura sai, em geral, mais caro 

do que o sistema de sementes botânica, ainda que isto dependa também do 

custo da mão de obra, local e do preço comercial das sementes (Argel et al.¸ 

2007).  

 

3.2 Valor nutritivo das gramíneas ao longo do ano 

 

 O valor nutritivo das gramíneas forrageiras ao longo do ano está 

diretamente relacionado às condições ambientais, ao manejo adotado e às 

características genéticas de cada espécie. Em regiões tropicais e subtropicais, 

as gramíneas apresentam variações sazonais na composição química e na 

produtividade, influenciadas principalmente pela temperatura, regime de 

chuvas e fertilidade do solo (Barbosa et al., 2024).  

Durante o período chuvoso, quando há maior disponibilidade de água 

e temperaturas mais elevadas, as plantas crescem vigorosamente, acumulam 

mais biomassa e tendem a apresentar maior teor de proteína bruta e 
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digestibilidade. Em contrapartida, na estação seca, a limitação hídrica reduz 

a taxa de crescimento, favorece o acúmulo de fibras estruturais e diminui a 

qualidade nutricional da forragem (Ferreira et al., 2018). 

Dentre as gramíneas tropicais, a Brachiaria cv. Mulato II se destaca 

como uma cultivar híbrida de alto valor nutritivo e excelente adaptação a 

diferentes condições ambientais. Essa gramínea possui maior teor de proteína 

bruta e digestibilidade, em comparação com outras cultivares do gênero 

Brachiaria, além de apresentar uma relação folha/colmo mais favorável, 

garantindo maior eficiência na alimentação dos animais (Teixeira et al., 

2018).  

Seu valor nutritivo, no entanto, também sofre variações sazonais, 

sendo mais elevado nos períodos de crescimento ativo, como o verão e a 

primavera, e reduzido durante o outono e inverno, quando há menor 

crescimento e aumento da lignificação dos tecidos.  

No que tange o teor de proteína bruta da Brachiaria cv. Mulato II, este 

pode variar consideravelmente ao longo do ano, atingindo valores superiores 

a 14% na estação chuvosa, quando há um crescimento intenso da planta e 

maior síntese de compostos nitrogenados essenciais para o metabolismo 

animal. Contudo, durante a estiagem, esse teor pode cair para menos de 8%, 

exigindo suplementação proteica para manter o desempenho produtivo dos 

animais. Além disso, a redução na disponibilidade e qualidade da forragem 

na estação seca compromete o consumo voluntário pelos animais, podendo 

levar a perdas de peso e queda na produção leiteira (Rocha et al., 2023). 

Além das estratégias de manejo, a escolha de cultivares com 

características superiores de valor nutritivo e resistente às variações 

climáticas é fundamental para garantir uma produção forrageira eficiente. A 

Brachiaria cv. Mulato II, com seu perfil nutricional diferenciado e alta 
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digestibilidade, representa uma ótima alternativa para sistemas pecuários que 

buscam otimizar a nutrição animal ao longo do ano (Ferreira et al., 2018).  

Seu uso, aliado a um manejo adequado de adubação e pastejo, permite 

reduzir a dependência de suplementação externa e aumentar a 

sustentabilidade da produção pecuária. Dessa forma, compreender as 

variações sazonais no valor nutritivo dessa gramínea é essencial para o 

planejamento forrageiro e para a maximização do desempenho animal em 

diferentes períodos do ano (Teixeira et al., 2018). 

 

3.3 Efeito da época do ano sobre a produção de forragem  

 

 A produção de forragem da Brachiaria spp. cv. Mulato II é fortemente 

influenciada pela época do ano, especialmente em regiões tropicais e 

subtropicais, onde as variações sazonais de temperatura, precipitação e 

radiação solar afetam diretamente o crescimento e o desenvolvimento das 

plantas (Leme et al., 2005).  

No período chuvoso, geralmente associado ao verão, as condições 

ambientais são ideais para o desenvolvimento vegetativo da Brachiaria, 

promovendo alta produção de biomassa (Gobbi et al., 2018). Nessa época, a 

disponibilidade de água no solo, aliada à maior incidência de luz e 

temperaturas elevadas, favorece a fotossíntese e o metabolismo da planta, 

resultando em maior taxa de crescimento e acúmulo de nutrientes nas folhas 

e colmos. Dessa forma, rápida rebrota após o pastejo ou corte e a maior 

proporção de folhas em relação aos colmos contribuem para a alta qualidade 

da forragem e a eficiência alimentar dos animais (Peixoto, 2023). 

Em contraste, durante o período seco, característico do outono, a 

Brachiaria spp. cv. Mulato II enfrenta desafios como a redução da 
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disponibilidade hídrica e a queda nas temperaturas, fatores que desaceleram 

o metabolismo da planta e limitam a produção de forragem. A planta entra 

em um estágio de dormência parcial, reduzindo o crescimento vegetativo e 

priorizando a sobrevivência (Santos, 2023).  

Nesse período, a menor disponibilidade de forragem leva a uma 

pressão de pastejo maior, o que pode comprometer a capacidade de 

recuperação da pastagem e, a longo prazo, afetar negativamente a persistência 

da Brachiaria no sistema produtivo (Pereira, 2023). 

A resposta da Brachiaria spp. cv. Mulato II à época do ano também 

está associada ao manejo da adubação e da irrigação. Na estação chuvosa, o 

uso de adubação nitrogenada pode potencializar a produção de forragem, 

aproveitando o crescimento acelerado da planta para aumentar a acumulação 

de biomassa. Já na estação seca, práticas como o diferimento de pastagem e 

a suplementação com água (irrigação) podem ajudar a manter a oferta de 

forragem, ainda que em menor volume (Dantas, 2019).  

Estudos indicam que a aplicação de adubos ricos em fósforo e potássio 

pode contribuir para o desenvolvimento radicular mais profundo, aumentando 

a eficiência da planta na absorção de água e nutrientes em condições de déficit 

hídrico (Porto et al., 2024; Cabral et al., 2021). Dessa forma, o planejamento 

estratégico da adubação ao longo do ano são fundamentais para minimizar os 

impactos negativos da sazonalidade e garantir uma produção de forragem 

mais estável (Carvalho et al., 2017). 

Por conseguinte, o efeito da época do ano sobre a produção de 

forragem da Brachiaria cv. Mulato II é um fator determinante para o sucesso 

de sistemas pecuários. O entendimento das variações sazonais na 

disponibilidade e qualidade da forragem permite aos produtores adotar 

práticas de manejo mais eficientes, garantindo o desempenho animal e a 
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sustentabilidade do sistema produtivo. Logo, adaptar o manejo das pastagens 

de acordo com as condições climáticas e nutricionais ao longo do ano é 

essencial para potencializar os benefícios dessa gramínea (Peixoto, 2023). 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 Descrição do local do experimento  

 

O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura, situado na 

Fazenda Experimental Capim Branco, pertencente à Universidade Federal de 

Uberlândia, em Uberlândia, MG, de outubro de 2022 a junho de 2023. As 

coordenadas geográficas do local do experimento são 18° 55‘20,7“S de 

latitude sul e 48° 16‘38“O de longitude oeste de Greenwich, e sua altitude é 

de 863m. 

O clima da região de Uberlândia, MG, segundo a classificação de 

Kõppen (1948), é do tipo Aw, tropical de savana com estação seca de inverno. 

A temperatura média anual é de 22,3ºC. A precipitação média anual é de 

1.584 mm. As informações sobre as condições climáticas durante o período 

de teste foram monitoradas em uma estação meteorológica localizada a 

aproximadamente 200 metros da área de teste (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Média de temperaturas e precipitação pluvial na Fazenda 

Experimental Capim Branco, de dezembro de 2022 até maio de 

2023 

Mês/Ano 
Temperatura (ºC) Chuva 

(mm) Máximo Mínimo Média 

Dezembro/2022 27,75 19,14 22,52 291,4 

Janeiro/2023 27,18 18,85 22,15 440,75 

Fevereiro/2023 30 19,33 23,5 85,25 

Março/2023 29,5 18,8 23,26 293 

Abril/2023 28,11 17,86 22,20 39,25 

Maio/2023 27,57 13,56 19,96 5,5 

Fonte: Fazenda Capim Branco (2023). 

 

O solo desta região é classificado como Latossolo Vermelho Escuro 

Distrófico (Embrapa, 2009), e possui relevo típico de Chapada. O laudo de 

análise de solo da área experimental apresentou os seguintes resultados: pH 

de 5,6; fósforo (P) de 7,9 mg.dm⁻³ (Mehlich-1); potássio (K) de 182 mg.dm⁻³; 

cálcio (Ca²⁺) de 2,75 cmolc.dm⁻³; magnésio (Mg²⁺) de 0,86 cmolc.dm⁻³; 

alumínio (Al³⁺) de 0,05 cmolc.dm⁻³ (KCl 1 mol/L) e P-rem de 3,7 mg.dm⁻³.  

A área experimental foi composta por três parcelas de 16 m² cada. 

 

4.2 Tratamentos  

   

Os tratamentos consistiram em duas épocas do ano: verão e outono. O 

verão corresponde aos meses de dezembro, janeiro e fevereiro. Já o outono 

correspondeu aos meses de março, abril e maio.  
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4.3 Manejo experimental  

 

Os adubos utilizados foram o cloreto de potássio (KCl) e o fosfato 

monoamônico (MAP). A aplicação desses adubos foi realizada manualmente, 

a lanço, em quantidades equivalentes a 100 kg/ha de KCl e 160 kg/ha de MAP 

durante o mês de outubro. Após a aplicação do KCl e do MAP, também foram 

aplicados 50 kg/ha de N em cada parcela, na forma de nitrato de amônio (NA), 

com intervalo de 30 dias, o experimento adotado foi de baixo nível 

tecnológico, com solução simples, acessível, de baixo custo, que podem ser 

aplicadas de forma sustentável e com baixa demanda por energia ou recursos 

sofisticados.  

A cada 30 dias, o capim-mulato II era cortado na altura de 10 cm 

(resíduo pós-corte). Antes dos cortes, foi feita a medição da altura das plantas 

em 10 pontos aleatórios dentro de cada parcela, descartando as bordaduras. 

Para isso, utilizou-se um bastão graduado e considerou-se a distância desde a 

superfície do solo até as folhas localizadas na parte superior do dossel. 

Em locais representativos de cada parcela, foram colhidas quatro 

amostras de forragem. Em cada local de amostragem, todos os perfilhos 

contidos no interior de uma moldura retangular de 0,5 m por 1,0 m (0,5 m2) 

foram colhidos na altura de 10 cm da superfície do solo. Cada amostra foi 

acondicionada em saco plástico identificado e levada ao laboratório, onde foi 

pesada e subdividida em duas partes. Uma das subamostras foi pesada, 

acondicionada em saco de papel e colocada em estufa com ventilação forçada, 

a 65oC, durante 72 horas, quando novamente foi pesada.  

Com esses dados, estimou-se a massa seca de forragem total por 

unidade de área. Para avaliação dos componentes morfológicos da forragem, 

a outra subamostra foi separada manualmente em lâmina foliar verde, colmo 
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verde e forragem morta (folha mais colmo mortos). Posteriormente, cada 

componente foi seco em estufa de circulação forçada a 65oC, por 72 horas, e 

pesado. Os dados obtidos foram utilizados para estimação da massa dos 

componentes morfológicos da forragem por unidade de área, bem como de 

seus percentuais na forragem. 

As subamostras de forragem que não foram separadas em seus 

componentes morfológicos foram moídas em peneira de 1 mm, levadas ao 

laboratório de Bromatologia e Nutrição Animal (LABAN) da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), antes de submeter a amostra ao NIRS, foi 

necessário realizar testes com pelo menos 10 amostras. Isso garantiu um 

melhor resultado na curva de calibração e ajudou a erradicar possíveis erros. 

A fim de mensurar no aparelho NIRS (Near infrared reflectance spectroscopy 

ou espectrometria de reflectância do infravermelho proximal), o valor 

nutritivo da forragem baseado na espectrometria em comprimentos de onda 

próximos à região do infravermelho. Com este equipamento, foram obtidos 

os parâmetros: matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), umidade, cinzas, lignina, e 

digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS).  

 

4.4 Descrição da análise estatística  

  

Os valores médios dos resultados foram analisados apenas 

descritivamente. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2 apresenta dados referentes às características produtivas, 

estruturais e de valor nutritivo do capim-mulato II durante o verão e o outono. 

 

Tabela 2 – Características produtivas, estruturais e de valor nutritivo do 

capim-mulato II durante o verão e o outono  

Característica Verão Outono 

Altura (cm) 23,5 11,2 

Produção forragem (kg/ha mês de MS) 665 529 

Produção folha (kg/ha mês de MS) 590 321 

Produção de colmo (kg/ha mês de MS) 26,6 0,0 

Relação folha/colmo (kg/ha de MS) 14,3 0,0 

Folha (%) 89,8 53,8 

Colmo (%) 4,3 0,0 

Matéria morta (%) 6,1 12,9 

Proteína bruta (% da MS) 16,8 15,6 

Fibra em detergente neutra (FDN) (% da MS) 61,5 64,7 

Fibra em detergente ácido (FDA) (% da MS) 42,0 44,7 

Digestibilidade in vitro da matéria seca (%) 85,01 88,59 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

No que diz respeito à altura, seus valores foram menores no outono, 

em comparação ao verão (Tabela 2). Essa redução pode estar associada às 

condições climáticas menos favoráveis durante o outono, como a diminuição 

da temperatura e da luminosidade, que tendem a limitar o crescimento das 

plantas (Jacovetti et al., 2023). Esse padrão é consistente com a literatura, que 
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aponta que o crescimento do capim-mulato II é frequentemente mais vigoroso 

em condições de verão, quando há maior disponibilidade de luz e 

temperaturas mais altas, que favorecem a fotossíntese e a ação dos 

tratamentos de adubação (Alves, 2024). 

Quanto às produções de forragem, de folha e de colmo, seus valores 

também foram menores durante o outono do que no verão (Tabela 3), o que 

pode ser explicada pela menor disponibilidade de luz e a redução na 

temperatura, que podem limitar a capacidade fotossintética das plantas, 

resultando em uma menor produção de biomassa. Esse resultado é consistente 

com estudos que demonstram que a produção de forragem é altamente 

sensível às variações sazonais, com picos de produção geralmente ocorrendo 

durante o verão (Silva, 2023; Alves; Oliveira Júnior, 2013; Pariz et al., 2011). 

Os resultados das variáveis percentagem de colmo e produção de 

colmo podem estar relacionados à menor taxa de crescimento das plantas 

durante o outono, bem como à priorização da alocação de recursos para a 

sobrevivência e a manutenção metabólica, em detrimento da produção de 

colmo e fração celular (Teixeira et al., 2018). Isso é comprovado pela 

literatura, que aponta que a produção de colmo é altamente sensível às 

variações sazonais, com reduções consideráveis durante períodos de estresse 

ambiental (Silva et al., 2022). 

Em relação à proteína bruta, houve pequena variação sazonal nos seus 

valores (Tabela 3), o que pode estar relacionada às mudanças na composição 

química das plantas, em resposta às condições climáticas mais adversas. 

Durante o outono, as plantas podem priorizar a alocação de recursos para a 

sobrevivência e a manutenção metabólica, em detrimento da síntese de 

proteínas, o que pode resultar em um menor conteúdo de proteína bruta 

(Marques et al., 2017).  
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Quanto à fibra em detergente neutro (FDN), seus valores foram 

maiores no outono do que no verão (Tabela 3). De forma semelhante, a fibra 

em detergente ácido (FDA) também apresentou o mesmo padrão de resposta. 

O aumento da FDN e da FDA no outono pode estar associado à maior 

lignificação das paredes celulares das plantas durante o outono, como uma 

resposta ao estresse ambiental. A lignificação é um mecanismo de defesa das 

plantas que aumenta a resistência das células a condições adversas, mas 

também resulta em um maior conteúdo de fibras, o que pode reduzir a 

digestibilidade da forragem (Pariz et al., 2010).  

A matéria mineral teve um aumento durante o outono. Esse aumento 

pode ser interpretado considerando os processos fisiológicos das plantas e as 

condições ambientais típicas do outono, a saber, o aumento na absorção de 

nutrientes minerais, a redução do crescimento vegetativo e o efeito das fontes 

de potássio e de fósforo (Araújo et al., 2015). 

Por fim, a digestibilidade in vitro da matéria seca foi maior durante o 

outono do que no verão (Tabela 3). Esse resultado não foi dentro do esperado.  

Em suma, a comparação entre as estações de verão e outono revelou 

que a maioria das variáveis analisadas obtiveram diferenças importantes entre 

os tratamentos, com variações sazonais evidentes. De forma geral, observou-

se uma tendência de redução na produção de forragem, folhas e colmo durante 

o outono, enquanto alguns componentes, como FDN, FDA e matéria mineral, 

apresentaram aumentos.  

Esses resultados sugerem que as condições climáticas e sazonais têm 

um impacto significativo no desempenho do capim-mulato II, influenciando 

tanto a produção, quanto o valor nutritivo da forragem.  
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6 CONCLUSÃO  

De acordo com o objetivo desse trabalho ao comparar as respostas 

produtivas, morfológicas e de valor nutritivo ao longo de duas épocas do ano 

(verão e outono), a Brachiaria spp. Cv. Mulato II teve padrões sazonais.  
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